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			Nota da autora


			Vinte e oito anos trabalhando na secretaria estadual de Educação do Rio de Janeiro e, centenas de alunos depois, vi-me na necessidade de escrever este livro. Dar voz a adolescentes e jovens que “pagam” de fortes, mas tudo que precisam é de um colo, um abraço, alguém que o entenda sem “mas...” ou julgando suas atitudes. Escrevi para os jovens, mas também para os pais, os amigos e até os inimigos desses jovens. Sim, o silêncio de muitos dos personagens tornou-se ensurdecedor ao ponto de eles precisarem de uma brincadeira para que pudessem falar sério.


			Verdade e consequência foi feito com carinho e, acima de tudo, com o respeito para com os assuntos nele abordados!


			Boa leitura.


		




		

			Apresentação


			Verdade e Consequência é uma estrada repleta de sentimentos e de emoções sem fim. Os segredos marcados no coração dos personagens revelam a verdadeira essência enraizada na mente dos próprios. As consequências por trás de cada verdade são perceptíveis no minuto em que as palavras saem agarradas aos segredos e são liberadas a todos.


			Esta obra traz à memória lembranças reprimidas de problemas com familiares e amigos que não percebem as consequências por trás da verdade.


			O livro busca levar uma mensagem de aviso e alerta: todas as verdades têm suas respectivas consequências. Cuidado!


			Josué Dantas


		




		

			Dedicatórias


			Para Rogério Setúbal, pois foi o primeiro a me cumprimentar, a me chamar de “colega” e descrever com detalhes a emoção de “gerar” um livro;


			Para Marília Ruiz, minha tia Nega, que sempre me ensinou a lutar por tudo que se deseja, sem tirar o sorriso do rosto;


			Para meu pai, Walter Sacramento, que é parte fundamental não só desta obra, mas do tudo que sou nessa vida: dançarina, professora, escritora, mulher de bem, pois não dava para ser diferente, tendo o senhor como exemplo.


			À tia Zillá, que, com certeza, foi a pessoa mais forte que conheci em toda a minha vida. A melhor mãe, avó, amiga, tia e mulher que alguém poderia ser.


			Ao meu “dindo” Mozart, que, da mesma forma que surgiu em minha vida, se foi de repente, mas deixou o melhor legado para todos aqui. Meu segundo pai e maior amigo que já tive!


			Em especial, a vocês cinco, independentemente da “distância” que nos separa, pois sinto a presença de vocês através deste livro e, com certeza, nas obras que virão. Amo vocês para sempre! Obrigada!


		




		

			A todos os fantasmas que, ao mesmo tempo que me assustaram e me derrubaram, deixaram-me mais forte depois de cada tombo.


			&


			Aos jovens que se identificarem com algum dos personagens. Qualquer coincidência é pura semelhança. Boa sorte com as consequências de suas verdades, mas NUNCA deixem de dizê-las.


		




		

			“Uma verdade só é verdade quando levada às últimas consequências. Até lá não é uma verdade, é uma opinião.”


			Vergílio Ferreira


		




		

			Para Eva, que me fez acreditar mais uma vez que recomeços também podem ser perfeitos!


		




		

			Prólogo


			— Quais seus planos após a formatura no fim do ano? — Leandra deu início à sabatina timidamente, já que não era íntima de Juliana, como Maria Claudia, por exemplo. Também achou a pergunta “bobinha” para começar o jogo, mas era algo que realmente queria saber.


			— Vou tentar ingressar numa faculdade pública. Caso não consiga, tentarei em várias faculdades, até particulares, para ver se consigo uma bolsa parcial ou até integral.


			— E vai fazer faculdade de quê?


			— Jornalismo ou publicidade! Talvez em outro estado!


			— Já não gostei! Vou perder minha explicadora favorita! — Todos dão risada do comentário de Gustavo, exceto Roger, com uma expressão de tédio.


			— Vem cá, vai ser assim a noite toda? Porque, se for, vou dormir que ganho mais! Vamos esquentar isso!?


			Estariam todos ali prontos para as verdades que o jogo irá desvendar? E as consequências? Quem as suportaria?


		




		

			Capítulo 1


			Que diabos eu estou fazendo?


			Era a frase que Juliana repetia a cada vez que se olhava no espelho. Os cabelos vermelhos bem escovados emolduravam o rosto, caindo sobre os ombros. Também se destacavam os grandes olhos cor de mel da menina. Ela mesma se estranhou com o resultado da maquiagem discreta e bem-feita, já que raramente tirava os óculos... que dirá ser tão criteriosa com o look.


			Finalmente a noite da tão comentada festa de aniversário do Roger havia chegado. Convites disputados a tapa, até parecia o lançamento do filme mais badalado da década, com direito a presenças VIPs, tapete vermelho e dezenas de paparazzi na porta espocando seus flashes aos convidados do mega evento. E Juliana não duvidava nem um pouco que fosse assim, a família do aniversariante era a mais rica do bairro e, com certeza, a mais rica que ela já conhecera em toda sua vida. O que lhe dava uma certa estranheza, pois se o pai dele poderia pagar a melhor escola para os filhos, por que matriculá-los numa escola pública?


			Voltando ao espelho e aos retoques finais da sua produção, Juliana não consegue se concentrar, pois o fato de ter sido convidada lhe causou certo choque. O maior contato que ela teve com o Roger foi dar bom-dia e boa-tarde no colégio e três vezes na semana quando ela dava aulas de reforço a Gustavo, irmão de Roger. E, do nada, numa dessas aulas, Roger lhe dá um convite.


			Tudo bem que o rapaz não fez um estardalhaço para entregar o envelope, só comentou que haveria um carro para levá-los até a casa onde se realizaria o evento, uma verdadeira mansão na região serrana do Rio de Janeiro. O gesto pode ter sido frio, mas foi o bastante para que todos, em especial as meninas, derretessem Juliana com o olhar de inveja por não terem sido convidados.


			No total foram pouco mais de 50 convites e ela, sabe-se lá o porquê, foi uma das “reles mortais agraciadas pela benevolência do Deus Roger”, pois, além de rico, o rapaz nasceu com o dom da beleza e sabia muito bem disso, já que praticava vários esportes e malhava diariamente. Alto, magro e torneado, tinha os olhos que pareciam mudar entre o verde e o castanho-esverdeado. E a cereja do bolo: um sorriso branco que fazia nascer covinhas marcantes em seu rosto.


			Para muitas meninas, essa era “A” oportunidade, como o baile da Gata Borralheira, onde se exibiriam para o príncipe e esse selecionaria sua futura princesa para que, juntos, fossem felizes para sempre. Muitas meninas pensavam assim... menos Juliana, que ainda não entendia o porquê de estar na lista de convidados.


			De todas as intenções, a última que passava na cabeça de Juliana era de ir a essa festa conquistar um menino que, apesar da beleza exterior, por dentro, era tudo que ela desprezava. Soberbo, desagradável e adorava ficar “esculachando” todos à sua volta. Nem o irmão caçula escapava das grosserias que Roger lançava contra Gustavo.


			Já Gustavo era o contraste de Roger. Solícito, educado, carinhoso, sempre sorrindo COM as pessoas e nunca DAS pessoas. Herdou o cabelo loiro-escuro e os olhos castanhos da mãe. Já Roger uma verdadeira cópia do pai quando jovem. No momento em que Gustavo ficou sabendo que Juliana iria à festa, ficou muito feliz!


			— Eu até te convidaria, Ju, mas meu irmão veio com aquele papo de “convidado não convida”


			— Mas ele é seu irmão e a casa também é sua! Não que fosse para mim, mas você poderia chamar algumas pessoas sim, é só comunicar a ele!


			— E você não conhece o Roger? Ele viria com aquele papo que fui achado no lixo e que eu não tenho que me meter nos assuntos dele.


			Juliana foi obrigada a concordar em silêncio com a colocação de Gustavo. Nem fazendo toda a força, ela não conseguiu imaginar Roger tratando o irmão de forma diferente. Na verdade, com ninguém.


			Mas agora é tarde para tirar alguma conclusão. Dentro de uma hora o carro chegará para levá-la à festa e, já que o convite foi feito, então que seja caprichada a produção por cima da blindagem necessária para toda e qualquer surpresa que essa noite reserve. A única certeza que Juliana tem sobre essa festa: tudo poderá acontecer!


		




		

			Capítulo 2


			“Espelho, espelho meu...”


			— Ah, para, Wellington! Meu espelho é pequeno e só cabe um por vez! Sai da frente que o carro já está chegando!


			E, com um empurrão, Leandra tira o amigo da sua frente para que possa acabar de se arrumar... mais uma vez... ela já tinha feito esse ritual narcisista umas cem vezes e, ainda assim, visualizava cada detalhe! Essa noite não tinha espaço para erros, principalmente no visual.


			“Linda” era a primeira palavra que vinha à cabeça de qualquer um que via Leandra pela primeira vez. Morena, com os cabelos cacheados que cobriam quase todas as costas como um véu negro. A face, como uma pintura, mostrava olhos grandes com um castanho-claro profundo, nariz fino e pequeno e seus lábios carnudos possuíam um sorriso tão encantador que nem mesmo o aparelho conseguiu chamar mais atenção que ele! Parecia uma pequena boneca de porcelana que, apesar da baixa estatura e da pouca idade, batia de frente no quesito beleza com qualquer mulherão-modelo-cantora-atriz.


			— Meu Deus do céu... Wellington, tem certeza que esse vestido não me engorda?


			— Primeiro, meu amor, vestido não engorda ninguém, o que engorda é comer feito uma desesperada. Bendito seja este metabolismo que você tem com esse corpinho de fada e fome de um pedreiro! — O comentário fez Leandra dobrar os joelhos e abraçar a barriga com uma gostosa gargalhada.


			— E, segundo, você parece que faz esse tipo de pergunta só para ser elogiada! Quantas vezes tenho que dizer que você está divando?


			— Pois é! Essa é a reação que eu quero que todos tenham! “Caramba, agora a festa começou de verdade! A Leandra chegou!” Menos do que isso e eu nem saio de casa.


			— Acredite, mulher, você conseguiu isso!


			E com um sorriso e um olhar doce, Leandra agradeceu os elogios do amigo que, de alguma forma, acreditava que eram sinceros. Wellington tinha esse dom de fazer uma característica ser um defeito e, ao mesmo tempo, a melhor das suas qualidades. Era muito sincero. Tinha medo de ser mal interpretado e por isso fazia questão de ser o mais claro possível. O menino de 16 anos tinha pouco mais de um metro e setenta, porém a baixa estatura para os padrões masculinos era mero detalhe, isso não o intimidava nem um pouco.


			Era forte com as palavras e sempre deixava as pessoas sem argumento quando tentavam, em vão, discutir com ele. Seus olhos puxados, bem ao estilo asiático, também transmitiam uma autoconfiança de que nada, palavra ou ação, o derrubaria. Era muito inteligente, tinha muita opinião, mas, como todo adolescente, tinha muitas dúvidas. Confiava em poucas pessoas e, entre elas, estava Leandra. Por isso a liberdade de dividir o quarto dela para produzirem seus respectivos looks para a festa do Roger.


			— Amigo, agora falando sério: você nunca se perguntou por que ele resolveu nos convidar?


			— Já pensei sim e nenhum dos pensamentos foi coerente ao ponto de ser o correto! Por educação? Nem pensar, porque ele é grosso feito cano de esgoto! Seria por bondade? Duvido mais ainda, porque ele nunca foi bom nem com o irmão, quem dirá com a gente que ele mal conhece! Você, a gente até entende, já que é a mais gata da escola! Com certeza ele te chamou cheio das más intenções com você!


			— Ele tem um jeito bem estranho de mostrar que está interessado, já que me entregou o convite como quisesse se livrar dele, quase jogando no meu colo.


			Leandra vira-se de costas para Wellington e após alguns segundos de silêncio ela olha para a imagem do amigo refletida no espelho e diz com um ar tenso:


			— Bom, só sei que não vou ficar pensando nisso justo hoje, faltando uma hora pra balada do ano começar. A única coisa que talvez me preocupe um pouco é aquele doente achar que só porque está fazendo 18 anos pode ficar bebendo feito um doido e abrir aquela boca só pra falar mais besteira do que ele já fala quando está sóbrio!


			— Aí sou obrigado a concordar com você, Leandra! Realiza só aquele poço de grosseria elevado à décima potência? Só não quero que ele parta com as “verdadezinhas de bosta” para cima de mim, porque ele vai ganhar de presente de aniversário um coice nas fuças!


			— Pelo amor de Deus, Tom, você não vai brigar com o dono da casa, não é?


			— Está me estranhando, mulher? Nem preciso partir pra agressão física! Aniversariante ou não, vou fazer dele pó de brita se chegar com aquelas piadinhas dele e nem vou suar quando terminar! A minha educação depende do outro! Trate-me bem e eu te pego no colo, agora se me tratar mal... só pego no colo se for para jogar o cidadão na frente do trem!


			Logo após essa frase, ouve-se uma buzina em frente ao portão de Leandra:


			— O carro! Wellington, vê se eu est...


			— Leandra, me faz um favor? Vai pentear macaco! Se você colocar mais uma gota de maquiagem nessa cara ou um acessório vai parecer um carro alegórico! Vamos embora logo senão vou te deixar aí! Carona não se deixa esperando e já estamos atrasados!


			Na sala Aurora e Fernando, mãe e padrasto de Leandra estavam distraídos com a TV e se assustaram com a barulheira que os meninos fizeram ao descerem as escadas:


			— Onde você pensa que vai, garota?


			— Mãe, pirou? Esqueceu que hoje é a festa de aniversário do Roger lá em Itaipava?


			— Não sei como você deixa essa menina falar desse jeito com você... — Fernando fala entre dentes sem, ao menos, tirar os olhos da televisão e olhar a reação de descontentamento da enteada perante seu comentário.


			A mãe, automaticamente, segue o que o marido disse e repreende a filha:


			— Fala mais uma vez assim comigo e eu parto sua cara e ainda te coloco no quarto de castigo!


			Leandra suspira fundo e, diante o olhar perplexo de Wellington, suaviza o tom de voz para responder Aurora:


			— Tá, mãe... desculpe. Posso ir? Porque o carro já buzinou aqui na porta e já estamos atrasados!


			— Volta ainda hoje?


			— Não sei, mãe. Este carro leva para festa e traz a gente até a porta de casa. Dependendo da hora que ele sair de lá, acho que só chegarei de madrugada.


			E, de novo, sem se mover, Fernando retruca:


			— Aurora?...


			Wellington corta qualquer reação da mãe da amiga:


			— Então, sem problema, dona Aurora! Precisamos mesmo ir! Eu saio de lá com ela e qualquer imprevisto eu ligo avisando, está bom assim?


			— Tudo bem, meu filho, confio em você! Vão com Deus e cuidado!


			— Beijos, mãe! Amo a senhora!


			— Também te amo! Despeça-se do Fernando!


			Sem se preocupar em ser discreta, Leandra dá um “tchau” entre os dentes e corre para o carro de mãos dadas com o Wellington.


		




		

			Capítulo 3


			“Se segura malandro...”


			— Tá ok... quem está no carro com você?... Ah, tá! A Maria e o Eduardo já estão aqui esperando... Tá, beijo!


			— Quem era?


			— Leandra. Ela, o Wellington e a Juliana já estão no carro vindo para cá — respondeu Jonas aos amigos.


			Jonas e Eduardo, amigos desde que se lembram um do outro, estão ansiosos, falando desse dia desde que receberam o convite do aniversário do Roger.


			O contrário da “animação” da Maria Claudia, irmã de Eduardo. Há mais ou menos um ano, depois de um fim de namoro tão tenso e depois de ser avisada pelos pais que “namorar tão nova não daria certo”, a adolescente de 16 anos se vestia como se quisesse se esconder no meio de roupas compridas e tecidos pesados.


			Cortado por ela mesma, os cabelos pareciam desarrumados e com as pontas desiguais. Maquiagem pesada nos olhos, batom num tom vinho, que deixava seus lábios cheios, e a sua pele negra deixavam o visual nada discreto. Fosse qual fosse o evento, nas compras no supermercado ou para as aulas diárias, roupa preta era essencial para formar seu figurino monocromático.


			O irmão era atlético, adorava roupas e acessórios coloridos e caros, sempre com a etiqueta à mostra para que todos tivessem, pelo menos, uma ideia de quanto custou cada item que ele usava. Destaque do time de basquete da escola desde o sexto ano, ganhou inúmeros troféus, medalhas, prêmios e uma indicação para a seleção juvenil de basquete do estado, mas teve que abrir mão do convite por conta de um problema dito “pessoal” pelos familiares, mas ninguém soube o que houve ao certo; o que abriu dezenas de especulações sobre o ocorrido.


			Mais uma vez, o assunto era o fato de algumas pessoas terem sido convidadas por Roger para o aniversário e outras não:


			— O Eduardo até entendo, porque os dois treinam tanto na escola quanto na mesma academia. Agora eu e a Maria?


			— Você, eu não sei, mas o convite pra Maria Claudia tem segundas, terceiras e, especialmente, “quartos” intenções! Vai que ele tem fetiche de pegar uma gótica negra?


			Os dois meninos, caindo na risada, logo pararam quando viram a expressão de desdém e o tom de sarcasmo na voz de Maria Claudia:


			— Rá, rá, rá... nossa, mano, você deveria ser comediante! Vou rir por um mês por conta desse comentário imbecil!


			— Credo, Claudinha! — Jonas tenta amenizar um pouco e justificar-se. — É só brincadeira! Vamos enfrentar quase duas horas de estrada, precisamos relaxar um pouco. Viajar com a cara fechada ninguém merece!


			— Perdão se eu estou com a animação de quem vai ser torturada, mas esta festa não é exatamente o que eu queria para o meu fim de semana. Graças aos céus que a Juliana também vai, senão morreria de tanto tédio!


			— Como se consegue ficar entediado em um lugar onde todos estão dançando e felizes?


			— Descreva “felicidade”, Jonas! É coisa para comer?


			— Ih, Jonas, nem tente! Já é um milagre esta sujeita nos acompanhar, só estou levando porque meus pais praticamente a obrigaram a ir e me fizeram arrastá-la!


			Jonas ficou meio incomodado, pois a festa seria um ótimo pretexto para tirar Maria Claudia dessa “fossa” sem fim. Ele sempre foi muito querido pelos amigos e era mais do que recíproco. Ele se preocupava de verdade com as pessoas à sua volta. Não que ele fosse o melhor amigo do Roger, mas, com certeza, de todos os convidados, Jonas era, de longe, o que tinha menos proximidade, porém a lembrança mais marcante que ele tinha era da sua mãe verificando todos os preparativos para o sepultamento da mãe de Roger.


			As duas foram criadas juntas, moravam na mesma rua e só se separaram quando, quase que no mesmo dia, elas se casaram. Sabrina, mãe de Roger, adiou em um dia sua lua de mel para poder ser madrinha e parabenizar Ângela, mãe de Jonas. A coincidência continuou quando Roger nasceu uma semana depois de Jonas. As mães fizeram questão de manter os meninos unidos até pouco depois da morte de Sabrina. Ângela ajudou cuidar de Gustavo até o dia que o viúvo, Rogério, contratou uma babá por tempo integral para cuidar dos filhos. Os meninos, desde então, encontravam-se nos corredores do colégio onde estudavam.
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